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			Capítulo Um

			 

			Sem fôlego e ligeiramente aturdida por culpa do jet lag, Charlotte Hudson estava por fim em França. Um telefonema do seu irmão Jack tinha-a obrigado a interromper a viagem que fazia em companhia do seu avô, o embaixador Edmond Cassettes. 

			A comitiva diplomática estava de visita a Nova Orleães e, tanto o governador como vários senadores, passando por todos os presidentes da câmara de Louisiana com vontade de fazer negócio em Monte Allegro, se desfaziam em atenções para com eles. 

			Mas Charlotte tinha tido de apanhar um avião rumo a Provença e ali estava, a ponto de chegar à mansão da família Montcalm com um favor que pedir. Raine, a sua amiga da universidade, ia levar uma grande surpresa, mas ela contava com a sua vontade de ajudar para conseguir o favor.

			Era a primeira vez que o seu irmão, ou qualquer outro membro da parte Hudson da família, a incluía no negócio cinematográfico da Hudson Pictures. E ela queria impressioná-los a todo o custo. 

			Os seus avós tinham-na criado na Europa, enquanto Jack tinha crescido no outro lado do oceano, em Hollywood, e mesmo tendo tido alguma ocasião de conhecer os membros da célebre dinastia do celuloide, eles tinham sempre demonstrado ser uma estirpe seleta e unida, um clube fechado e hermético no qual uma forasteira como ela não tinha nada a fazer. 

			Mas a matriarca do clã, Lillian Hudson, estava muito doente, e tinha feito questão de levar a sua bela história de amor ao grande ecrã; um projeto que entusiasmara muito todos os membros da família. 

			A mansão Montcalm tinha sido o lugar eleito para a filmagem. 

			Charlotte respirou fundo, alisou a roupa e dirigiu-se para a porta principal da majestosa casa de pedra de três pisos. As enormes portas de nogueira intimidavam de tão imponentes.

			Aquela mansão era de outra época. Um feroz senhor da guerra tinha-a tomado durante a batalha e desde então tinha pertencido à família Montcalm, que já a ocupava há mais de doze gerações. 

			Charlotte encheu-se de coragem e tocou à campainha. Um elegante mordomo abriu a porta de par em par e olhou-a com um gesto impassível, formal e cortês. 

			– Bonjour, madame. 

			– Bonjour. Gostaria de ver Raine Montcalm, por favor. 

			O homem deteve-se um instante para observá-la melhor. 

			– Ela está à sua espera? 

			Charlotte negou com a cabeça. 

			– Sou Charlotte Hudson. A Raine e eu somos amigas. Estudámos juntas em Oxford. 

			– A menina Montcalm não a pode atender agora. 

			– Mas...

			– Peço-lhe desculpa. 

			– Poderia dizer-lhe que estou aqui pelo menos? 

			– A menina não se encontra em casa neste momento. 

			Charlotte começou a suspeitar que tentava desfazer-se dela deliberadamente. 

			– Não está mesmo aqui? 

			O serviçal guardou silêncio, mas a expressão do seu rosto tornou-se ainda mais formal e áspera. 

			– Agradecer-lhe-ia que lhe dissesse que... – começou a dizer Charlotte.

			– Algum problema, Henri? – inquiriu uma voz masculina e grave que a Charlotte lhe resultava perigosamente familiar. 

			– Non, monsieur. 

			Charlotte retrocedeu sobre os próprios passos ao mesmo tempo que um homem charmoso e aristocrático aparecia na ombreira da porta, deslocando o mordomo. 

			Supunha-se que o irmão de Raine estava em Londres. Ela mesma tinha visto as fotos publicadas nos tabloides do dia anterior e, em todas elas, Alec Montcalm parecia divertir-se enquanto dançava num exclusivo local de moda da cidade. 

			– Receio que a Raine tenha tido de sair por... – de repente deteve-se e um sorriso feroz desenhou-se nos seus lábios. – Charlotte Hudson. 

			Ela guardou silêncio. 

			– Obrigado, Henri – respondeu ele, sem deixar de a olhar. 

			Quando o mordomo se retirou, Alec recostou-se contra a ombreira da porta num gesto indolente. 

			– Parece-me que nunca nos apresentaram formalmente – disse ela, estendendo a mão com um sorriso fugaz. 

			Pelo menos isso não era mentira. Tinham-se visto só uma vez, mas aquele encontro não tivera nada de formal. 

			Charlotte tinha de fingir que tinha esquecido tudo. Não podia fazer outra coisa. 

			– Oh, mas acho que nos apresentaram, menina Hudson – a sua mão ardente e firme fechou-se sobre a dela. 

			Um arrepio percorreu as costas de Charlotte. 

			– Foi há três anos – acrescentou ele, inclinando a cabeça com um gesto desafiante e olhando-a com intensidade. 

			Charlotte guardou a compostura e levantou uma sobrancelha, como se não se lembrasse. 

			– No Ottobrate Ballo, em Roma – disse ele, prosseguindo. – Pedi-lhe que dançasse comigo. 

			Na realidade tinha feito algo mais que pedir que dançasse com ele. Aquele homem tinha estado a ponto de arruinar toda a sua carreira em cinco minutos. 

			Roma tinha sido um dos primeiros destinos que lhe tinham sido atribuídos como assistente executiva do seu avô. Conseguir esse lugar fora um grande passo para ela e passara toda a noite num estado de nervos, ansiosa por fazer bem. 

			O sorriso de Alec cresceu ao ver a expressão do seu rosto. 

			– Eu lembro-me muito bem – afirmou. 

			– Eu não... – disse Charlotte, sem terminar a frase. 

			– Claro que sim – disse ele, sabendo que tinha razão. – E gostaste. 

			Charlotte não podia negar a realidade. Alec tinha razão. 

			– Mas então chegou o embaixador Cassettes – acrescentou ele. 

			Por sorte, o seu avô tinha chegado no momento exato. 

			– Charlotte? 

			Ela fingiu ter-se lembrado nesse preciso momento. 

			– Tentou dar-me a chave do seu quarto – disse-lhe com a testa franzida e o gesto sério. 

			– E tu aceitaste-a. 

			– Não sabia o que era.

			Então só tinha vinte e dois anos. Era só uma novata no mundo da diplomacia, uma presa fácil para um tipo como Alec Montcalm.

			Ele desatou a rir e Charlotte fulminou-o com o olhar. 

			– Nessa noite estavas linda – disse ele, olhando-a de alto a baixo. 

			Charlotte não pôde ocultar quão insultada se sentia. 

			– Tinha vinte e dois anos. 

			Ele encolheu os ombros.

			– Não tinhas por que ter aceitado a chave. 

			– Estava confusa.

			Na realidade tinha levado alguns segundos a perceber que o cartão que lhe tinha entregado era a chave do quarto. 

			– Acho que te sentiste tentada. 

			A prudência dizia-lhe que guardasse silêncio, mas os seus sentimentos instavam-na a fazer o contrário. 

			– Tinha-o conhecido dois minutos antes. 

			Outras mulheres poderiam ter-se sentido tentadas por um aristocrata elegante e sedutor a quem o dinheiro saía pelas orelhas, mas ela nunca tinha estado interessada em manter uma aventura. 

			– Eu estava há bem mais de dois minutos a observar-te. 

			Aproximou-se um pouco mais. 

			– Eras atraente, parecias inteligente e interessante e, além do mais, pelo modo como fazias rir todos aqueles homens, soube que tinhas sentido de humor. 

			– E a si pareceu-lhe divertido dar-me a chave do seu quarto? 

			Aqueles olhos de cor mel que a atravessavam de um lado ao outro tornaram-se da cor do chocolate. 

			– Naturalmente. A dança estava quase a chegar ao fim. Queria conhecer-te melhor. 

			Charlotte ficou estupefacta. Por muito jovem e inocente que fosse, jamais teria desprestigiado o seu avô nem a embaixada desaparecendo com um desconhecido naquele dia. E muito menos tratando-se de Alec Montcalm, o solteiro com pior reputação de toda a França. 

			– Nem sequer lhe passou pela cabeça convidar-me para um café? 

			– Não sou um homem paciente... – fez uma pausa. 

			Charlotte teve tempo de reparar no franzido desafiante dos seus lábios, e também no gesto implacável do seu aristocrático maxilar. 

			– Às vezes o método mais direto é o mais efetivo. 

			– Está a insinuar que a história da chave costuma funcionar? – perguntou Charlotte, sabendo que na realidade não se devia surpreender tanto. 

			Charlotte sabia que havia milhares de mulheres dispostas a tudo para se enfiarem na cama de Alec Montcalm, mas ela não era uma delas. E nunca seria. 

			O sorriso avesso de Alec confirmou as suas piores suspeitas. No entanto, num par de segundos pareceu cansar-se de todo o jogo. Pôs-se reto e a sua expressão tornou-se mais formal e protocolar. 

			– Na ausência da minha irmã, que posso fazer por si, menina Hudson? 

			Charlotte recordou em seguida o motivo da sua visita. 

			– Quando regressa a Raine? – perguntou-lhe. 

			Tinha cometido um grande erro ao discutir com ele. Estava claro que não podia voltar a deixar-se levar pelas suas emoções diante de um tipo como ele. 

			– Na terça-feira de manhã. Teve de assistir a uma sessão de fotos em Malta para a Intérêt. 

			Charlotte sabia que essa era a revista de moda da corporação Montcalm e Raine era a editora chefe. 

			Mas na terça-feira era demasiado tarde. Jack precisava de saber nesse fim de semana se podia mandar o encarregado de localizações de filmagem a Château Montcalm. A preparação dos cenários devia começar no final do verão, e já iam com atraso. 

			Charlotte pensou que podia voar para Malta para falar com Raine, mas também sabia que a revista não estaria disposta a prescindir da sua editora chefe a não ser que tivesse um problema. Além do mais, também não queria incomodar a sua amiga num momento de agitação. 

			E isso só lhe deixava uma alternativa chamada Alec Montcalm. 

			Albergava a esperança de não ter de lho pedir diretamente, mas não estava em posição de escolher. 

			– Gostaria de comentar algo – disse-lhe, respirando profundamente. 

			Os olhos de Alec brilharam repentinamente e nos seus lábios desenhou-se um sorriso cínico. 

			– Entra – disse-lhe, convidando-a para entrar com um gesto. 

			Ela titubeou um momento e então entrou no hall. 

			– Esta noite vamos desfrutar de um jantar informal – disse-lhe. – La pissaladière. E trarei uma garrafa de Montcalm Maison Inouï de 1996 da adega. 

			– Não se trata desse tipo de reunião – advertiu Charlotte, dando meia volta para o olhar de frente. 

			Os extraordinários caldos dos vinhedos Montcalm não a fariam cair na sua cama. 

			– Estás na Provença. Aqui todas as reuniões são assim. 

			Charlotte pestanejou para adaptar a vista à luz do interior. 

			– Isto são negócios. 

			– Entendo – disse ele, sem mudar a expressão da cara. 

			– A sério? 

			– Absolument. 

			Charlotte não acreditou nem por um instante. Porém, não tinha outra escolha senão ficar para jantar. Jack precisava de obter a localização para a filmagem e ela precisava de provar a sua valia perante os Hudson. 

			Não podia deixar escapar semelhante oportunidade. 

			 

			 

			Alec também tinha outra oportunidade. Após três longos anos a linda mulher que tinha conhecido naquele dia na pista de dança estava na cozinha da sua própria casa, mais radiante do que nunca. Se tivesse sabido que a amiga de Charlotte e aquela misteriosa jovem eram a mesma pessoa, teria propiciado o encontro muitíssimo antes. Mas era bom ter paciência. 

			Enquanto contemplava os seus olhos azuis transparentes e a sua pele de porcelana, alegrou-se de ter esperado tanto. 

			Escuras pestanas, lábios voluptuosos e um pescoço delicado e estilizado que luzia um pequeno diamante que falava de distinção e não de vulgar ostentação. A saia do fato cingia-se-lhe como uma luva e realçava a curva da sua diminuta cintura, as suas ancas e aquelas pernas intermináveis e sensuais. 

			Alec abriu a garrafa de vinho. Maison Inouï era o selo enológico da família e as ocasiões especiais, como essa, mereciam as melhores colheitas. 

			Procurou numa estante superior e tirou um par de copos de vinho. 

			Após olhar em redor com curiosidade, Charlotte deteve-se no meio da divisão. 

			Ele indicou-lhe um dos bancos que estavam ao outro lado do balcão americano. 

			– Senta-te. 

			Charlotte vacilou um instante e então sentou-se.

			Ele pôs-lhe um copo de vinho sobre a mesa. 

			– Obrigada – disse ela. 

			Alec recordava muito bem aquela expressão enigmática; um escudo de formalidade sob o qual se devia ocultar uma rebelde lutadora que se revolvia debaixo dos baraços do decoro. Tinha tentado pôr à prova a teoria naquele dia em Roma, mas o velho embaixador tinha-lhe parado os pés e não tinha tido mais remédio que esquecer a deceção nos braços de outras mulheres, que iam e vinham rapidamente como passarinhos num dia de primavera. 

			Levantou o copo de vinho e bebeu um pequeno sorvo, deleitando-se com o profundo sabor velho do melhor caldo francês. 

			Às vezes um homem conseguia uma segunda oportunidade e essa era a sua. 

			O vinho era delicioso, de modo que encheu o copo. 

			Charlotte provou e o seu olhar não deixou lugar a dúvidas. 

			– Muito bom – disse-lhe com respeito. 

			– É dos nossos vinhedos de Bordéus. 

			– Impressionante.

			Ele sorriu. 

			– La pissaladière – disse, tirando uma tigela de metal de debaixo da bancada. Procurou farinha, fermento, açúcar e azeite. 

			Charlotte observou-o com assombro. 

			– Sabe cozinhar? 

			– Naturalmente – deitou algum açúcar na tigela, acrescentou o fermento e um bocadinho de água. 

			– Faz a sua própria comida? – perguntou Charlotte, visivelmente surpreendida. 

			– Às vezes – assinalou o copo dela. – Desfruta. Relaxa-te. De que me querias falar? 

			Aquele convite fê-la voltar à realidade. Bebeu um pouco mais de vinho. 

			Intenso, interessante...

			– É um vinho extraordinário – comentou. 

			– Aplaudo o teu bom gosto, mademoiselle – disse-lhe ele com franqueza. Então tirou uma pesada frigideira e deitou azeite no fundo. 

			– Há muito tempo que vive aqui? – perguntou ela, olhando fixamente o próprio copo de vinho e acariciando o contorno com a ponta do dedo. 

			Ele observou-a um instante. 

			– Nasci aqui. 

			– Na Provença ou nesta casa? 

			– No hospital de Castres. 

			– Oh – disse Charlotte e guardou silêncio. 

			– Era isso que me querias perguntar? 

			– Não exatamente – mordeu o lábio inferior. – A minha família... os Hudson... fazem filmes. 

			– Não me digas! – exclamou ele num tom irónico. 

			– Na América são muito famosos, mas não sabia bem se aqui... 

			– És demasiado modesta. 

			– Não é que eu tenha tido nada a ver com isso – desatou o cabelo para trás sem deixar de olhar o copo de vinho. – Estão a fazer um novo filme. 

			– Só um? 

			Charlotte levantou a vista. 

			– Um muito especial. 

			– Estou a ver. 

			– Eu não... – olhou em redor. 

			Alec deixou a faca de lado. 

			– É mais fácil estar com tantos rodeios? 

			– Eu não... – Charlotte olhou-o nos olhos e suspirou. – Na realidade, esperava falar com a Raine. 

			– Lamento que não tenhas podido. 

			– Não tanto como eu – Charlotte percebeu o que tinha dito e tentou retificar. – Não queria dizer isso.

			Alec poderia ter-se desatado a rir na sua cara se não a tivesse visto tão séria. 

			– Entendo – disse finalmente. – Acabaste com o teu namorado? – perguntou-lhe num tom ligeiro. 

			– Não. Não é isso. 

			– Tenho alguma possibilidade de adivinhá-lo? 

			Charlotte esboçou um meio sorriso e abanou a cabeça.

			Alec agarrou a faca e começou a cortar uma cebola. 

			– Então o que é? 

			Charlotte vacilou um momento e decidiu-se então a falar.

			– Muito bem... – pôs as mãos sobre a bancada. – Os Hudson querem usar a sua mansão como localização para uma filmagem – apertou o maxilar e esperou pela reação. 

			Alec ficou perplexo. Seria uma brincadeira? Teria enlouquecido? 

			Ele passara anos a esquivar-se da imprensa e o último de que precisava era ter uma equipa de filmagem na sua casa. 

			Levantou os pedacinhos de cebola com a faca e deitou-os no azeite quente. 

			 

			 

			Charlotte esperava alguma resistência. Sabia que Alec não diria que sim de imediato, de modo que se preparou para o tentar convencer. 

			– Trata-se do filme sobre a grande história de amor dos meus avós – disse-lhe, tentando obter o seu consentimento. – Conheceram-se em França, durante a Primeira Guerra Mundial. 

			Alec guardou silêncio.

			– A Hudson Pictures vai usar todos os seus recursos neste filme – acrescentou Charlotte. 

			Alec levantou a espátula e mexeu a cebola dentro da frigideira. 

			– A minha avó era artista de cabaré e casaram-se em segredo diante do nariz dos alemães. 

			Alec levantou a vista. 

			– E o que é que isso tem a ver? 

			– A Cece Cassidy vai estar no projeto. Certamente dar-lhe-ão um prémio pelo guião. 

			– Como se o guionista fosse um problema. 

			– É por dinheiro? – perguntou Charlotte. – Recompensá-lo-iam generosamente pelo incómodo. E deixariam tudo exatamente como encontraram. Não teria de...

			– Não me apetece que a minha casa se converta num cenário. 

			– Não precisariam da casa completa – Charlotte tratou de encontrar mais argumentos a seu favor. – Poderia continuar a viver aqui. O Jack mandou-me o primeiro rascunho do guião. Precisariam da cozinha, do salão principal, uma das bibliotecas e uns dois quartos. Oh, e os terrenos da propriedade, naturalmente. E talvez também precisem do alpendre de trás para uma das cenas. 

			– E isso é tudo? – perguntou-lhe Alec num tom sarcástico. 

			– Acho que sim – respondeu ela, tentando não se dar por vencida. 

			– Não precisariam do acesso ao meu escritório privado? Ou à minha casa de banho? – o seu tom de voz tornava-se cada vez mais estridente. – Ou talvez também tenham de dar um vista de olhos a...

			– Poderia designar algumas áreas proibidas – sugeriu ela. – Ou inclusive poderia ficar nalguma das suas outras casas enquanto durarem os trabalhos. 

			Os olhos de Alec ensombraram-se.

			– E deixar que esses cretinos de Hollywood acampem à vontade na minha casa? – disse-lhe, brandindo a espátula qual faca. 

			– Não é que sejam muitos. 

			Era verdade que algumas estrelas tinham má reputação, mas os produtores da Hudson Pictures eram muito profissionais. E Raine era sua amiga. Ela nunca lhe encheria a casa de festeiros empedernidos. 

			– Eu não disse que fossem. 

			– E então qual é o problema? 

			– Fazes ideia do muito que me custa conseguir alguma privacidade? 

			– Bom, quiçá se não... – Charlotte deteve-se de imediato. 

			– Sim? – disse ele, instando-a a prosseguir. 

			– Nada – Charlotte abanou a cabeça. Não tinha por que insultá-lo. As coisas já estavam a correr mal por si sós. 

			– Insisto – disse ele, inclinando a cabeça e olhando-a com gesto desafiante. 

			– Poderíamos espelhar todos os requisitos de privacidade no contrato – tratou de o distrair. – Não terias nada com que te preocupar. 

			– Eu decido o que me preocupa e o que não. E o que era que ias dizer antes? 

			Charlotte olhou-o nos olhos e deixou-se atravessar pelo seu implacável olhar. 

			– Acho que me esqueci. 

			Ele prosseguiu à espera. 

			Ela tratou de procurar uma boa mentira, mas não foi capaz de a encontrar. A batalha estava perdida, de modo que já não tinha por que aguentar mais. 

			– Talvez as coisas fossem diferentes se não se esforçasse tanto em ser um objetivo guloso para os paparazzi. 

			Alec ficou em silêncio uns segundos antes de dizer: 

			– E sugeres que a culpa é minha? 

			– Não tem de ir a todas as festas da moda acompanhado por supermodelos. 

			O olhar de Alec tornou-se negro como o breu. 

			– Achas que falariam menos se fosse acompanhado por uma mulher normal? Pelo contrário, uma mulher qualquer garantir-me-ia todas as capas das revistas sociais. 

			Charlotte reconheceu que tinha razão. Se o vissem com alguém diferente, alguém que não encaixasse nesse mundo, cair-lhe-iam em cima como feras. 

			No entanto, não tinha entendido o que ela lhe tinha querido dizer. 

			– Podia deixar de ir a festas. 

			– Não vou a tantas como julgas. 

			Charlotte esteve a ponto de desatar a rir com ceticismo. 

			Ele franziu a testa. 

			– A quantas foste tu no mês passado? Na semana passada? Perdeste a conta? 

			– Isso é diferente – disse ela. – Eu estava a fazer negócios. 

			Alec deu outra volta à cebola e baixou o lume. 

			– E o que é que achas que faço nas festas? – lavou as mãos enquanto lhe dava tempo para pensar na resposta e então tirou uma embalagem de tomates maduros. 

			Charlotte não sabia se se tratava de uma pergunta armadilha. 

			– Dançar com supermodelos? – disse finalmente, optando pelo mais óbvio. 

			– Fecho contratos de negócios. 

			– Com as supermodelos? 

			Alec cortou um tomate às rodelas. 

			– Preferirias que dançasse com as acompanhantes de outros homens? 

			– Tenta dizer-me que se vê obrigado a suportar as atenções das supermodelos com o intuito de fechar acordos de negócios? 

			– O que trato de dizer é que gosto de conservar a minha privacidade; tu não devias fazer juízos a respeito da forma de vida de outras pessoas. 

			– Alec, você dedica-se a distribuir chaves do quarto na pista de dança. 

			Ele deixou de cortar e Charlotte ergueu-se, sem sequer se incomodar a ocultar a satisfação que sentia. 

			– Parece-me que aí o apanhei. 

			– A sério? – continuou a cortar o tomate. – Bom, a mim parece-me que não vais fazer um filme na minha casa.
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